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Cidades 
São Paulo quer TAV na Barra Funda 
Estação na Capital está prevista para o Campo de Marte, mas a Prefeitura descarta essa possibilidade
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A Prefeitura de São Paulo sugeriu ontem a mudança da estação do trem de alta velocidade (TAV) do Aeroporto Campo de Marte para a Barra Funda. O motivo é a utilização de parte da área do terminal para ampliação do Centro de Eventos e Convenções da Cidade de São Paulo (Anhembi), que integraria um projeto para criação de um novo polo de feiras.

A sugestão foi feita pelo assessor da Secretaria de Infraestrutura Urbana e Obras de São Paulo, Sérgio Eduardo Fávero Salvadori, durante debate público sobre a implantação do TAV no Brasil organizado pelo Comitê Brasileiro de Túneis (CBT), na sede do Instituto de Engenharia, na Capital. De acordo com ele, essa é a posição da Administração Gilberto Kassab (DEM), uma vez que a Prefeitura não teria sido consultada pelo governo federal, por meio do Ministério dos Transportes, Casa Civil ou Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), sobre a implantação do trem rápido nos limites do município.

A implantação da estação do TAV no Campo de Marte consta do projeto do governo federal. Segundo a proposta atual, a estação ficaria melhor localizada no aeroporto para seguir o trajeto tanto para Campinas quanto para o Aeroporto Internacional de Cumbica, em Guarulhos. Além disso, o trem não precisaria, por exemplo, cruzar a Marginal do Tietê e chegar até a Barra Funda, região mais próxima do Centro, e, portanto, de mais densidade populacional, exigindo maior intervenção urbana.

No entanto, a Prefeitura de São Paulo aponta a necessidade de novas áreas para realização de feiras, além dos custos com novos modais de transporte como, por exemplo, uma linha do metrô para atender a região. A Administração Kassab ainda não enxerga muita viabilidade na construção da estação no Campo de Marte porque ficaria muito próximo da outra parada do TAV prevista, em Cumbica. Neste caso, os usuários teriam que se mover ainda mais para chegar até o Campo de Marte, quando poderiam, por vias já existentes, como a Linha Vermelha do Metrô (Barra Funda-Corinthians Itaquera), acessar o TAV e seguir viagem.

Segundo Salvadori, São Paulo tem registrado perdas quanto à realização de feiras, o que exige novos investimentos para manter a arrecadação e geração de emprego e renda. “Dessa forma, a implantação da estação do TAV no Campo de Marte pode inviabilizar os projetos e investimentos previstos pela Prefeitura no setor”, disse o assessor. O novo polo de feiras deve ser construído num terreno de 5 milhões de metros quadrados, sendo que a área já teria sido declarada de utilidade pública em agosto do ano passado.

O representante da Prefeitura de São Paulo se adiantou ainda em relação a uma possível disputa sobre a utilização do Campo de Marte e disse que, de acordo com uma última decisão da Justiça, a área onde está construído o aeroporto pertence ao Município, sendo a obra e a administração de responsabilidade do governo federal, por meio da Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária (Infraero). “Portanto, dessa forma, teremos de fazer ajustes ao projeto e participar da elaboração de novas propostas. Além disso, não sabemos os motivos para desistência, por parte do governo federal, de utilizar o terminal da Barra Funda como estação do TAV”, disse Salvadori.

O assessor ainda teceu críticas ao projeto de implantação do TAV, dizendo ser ainda “muito incipiente” para se colocar em concorrência pública. Segundo dados da Casa Civil, a intenção é abrir a licitação para construção e operação do TAV até o final do primeiro trimestre de 2010. “Precisa ser feito um detalhamento maior. Digo isso em função da experiência obtida com a linha 4 do Metrô. O projeto precisa andar um pouco mais para termos mais certeza”, afirmou Salvadori, esclarecendo que a Administração é favorável à implantação do TAV, porém com mais critérios.

ANTT informa que proposta será analisada

O superintendente executivo da ANTT, Hélio Mauro França, também presente ao debate de ontem, disse que os resultados das discussões sobre o projeto de implantação do TAV no Brasil estão sendo encaminhados à Casa Civil para análise e possível aprovação. França esclareceu que as discussões estão sendo feitas com as prefeituras por onde o trem vai passar — Campinas é uma delas e já recebeu visitas de técnicos da Casa Civil para analisar o traçado do trem, que na cidade terá duas estações, uma no Centro e outra no Aeroporto Internacional de Viracopos. O presidente do CBT, Tarcísio Barreto Celestino, se mostrou favorável à abertura das discussões entre o governo federal e a Prefeitura paulistana. Para ele, a área do Campo de Marte é muito valiosa para implantação de um pátio do TAV, conforme também prevê a ANTT. Ainda segundo os participantes do debate, entre eles integrantes do Sindicato da Arquitetura e Engenharia de São Paulo e do Comitê para Educação e Treinamento do Instituto Tecnológico de Aeronáutica (CET-ITA), a ligação entre o Centro de São Paulo e o Aeroporto Internacional de Cumbica, em Guarulhos, poderia ser feito por um outro ramal ferroviário, reativando a possibilidade do Trem Expresso Bandeirante, antigo projeto do Estado. (VBF/AAN)

O NÚMERO

R$ 34,6 BILHÕES é o valor estimado para construção e implantação do TAV no Brasil.

